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Na construção de um projeto de pesquisa, que busca compreender a interface 

saúde-corpo-território-trabalho, a partir de experiências de vida de mulheres 

trabalhadoras da universidade e de comunidades quilombolas, bem como 

analisar contribuições deste estudo para o campo da Educação Física e para o 

Movimento Universidades Promotoras da Saúde, surgem questionamentos que 

revelam modos de ser e habitar o mundo – “A partir de qual perspectiva de 

ciência quero pesquisar?” Entre leituras, orientações e reflexões iniciais do 

Doutorado em Educação Física em curso, compreendi que essa escolha não 

envolve apenas questões teórico-metodológicas. Ela também revela um 

posicionamento ético, político-filosófico, de como me situo no mundo, de onde 

falo e com quem pretendo coproduzir conhecimentos. Por muito tempo fomos 



ensinadas que a Ciência era neutra, universal e objetiva e, em certos contextos, 

ainda somos. Entretanto, experiências na universidade revelam que saberes de 

grupos distintos coexistem, todavia, marcados por relações assimétricas. Na 

lógica eurocêntrica, conhecimentos produzidos fora de centros de poder 

costumam ser deslegitimados, vistos como “locais”, enquanto saberes desses 

centros são considerados “universais”, neutros e válidos para todos, silenciando 

outras epistemologias e modos de conhecer, naturalizando-se essa ideia – a 

chamada “colonialidade do saber”. A promoção da saúde busca ampliar este 

espaço de escuta e de produção social ao compreendê-la para além da 

dimensão biológica, incorporando fatores socioculturais, político-econômicos e 

situações que limitam ou possibilitam escolhas e modos de viver. Implica 

também considerar a interseccionalidade e dialogar com pessoas, suas 

histórias e atravessamentos. Ao refletir sobre promoção da saúde na 

universidade em interface com a Educação Física, inquieta-me saber se a 

perspectiva biomédica, centrada na doença e na responsabilização individual, 

desconsiderando singularidades biológicas e dimensões socioculturais, ainda 

prevalece nas ações institucionais, no imaginário das mulheres, e como se 

expressa nas compreensões de corpo e cuidado. Pesquisar sobre promoção da 

saúde exige reconhecer experiências plurais e desiguais, assumindo uma 

perspectiva de ciência político-epistemológica comprometida com múltiplos 

modos de pesquisar, ser, saber e viver, buscando entrelaçar saberes 

comunitários, populares, feministas, quilombolas e decoloniais, em contraponto 

à racionalidade colonial, branca, europeia, masculina e heteronormativa. Assim, 

pretende-se deslocar o olhar do centro, tensionar perspectivas hegemônicas na 

interface promoção da saúde e Educação Física, compreendendo a 

universidade como espaço onde saberes são disputados e, muitas vezes, 

silenciados. Não para negar a “ciência clássica”, ao contrário, buscando nutrir o 

debate e ampliar o que se sabe, reconhecendo múltiplos saberes e modos de 

produzir conhecimento, de aprender, de (re)existir. 
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